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Desenvolvimento in vitro de Cattleya loddigesii Lindley
(Orchidaceae) utilizando fertilizantes comerciais

RESUMO:  (Desenvolvimento in vitro de Cattleya loddigesii Lindley (Orchidaceae) utilizando fertilizantes comerciais). A 
propagação massal via semeadura in vitro constituí ferramenta indispensável para propagação das principais espécies de orquí-
deas em extinção como, por exemplo, Cattleya loddigesii Lindl., a qual devido a sua ampla utilização na obtenção de híbridos 
acabou ocupando lugar de destaque em listas de espécies ameaçadas. Devido a este fator, o presente trabalho teve por objetivo 
estudar aspectos do desenvolvimento in vitro desta espécie mediante a avaliação do efeito do meio de cultura MS, e de dois meios 
à base de fertilizantes, Hyponex e Kristalon laranja. Após 180 dias de cultivo, inferiu-se que o meio de cultura mais eficiente 
para a germinação e o desenvolvimento in vitro de sementes foi aquele a base do fertilizante Kristalon laranja, que apresentou as 
maiores médias para altura da planta, peso da matéria fresca e matéria seca e comprimento da maior raiz e folha, podendo dessa 
forma ser utilizado tanto comercialmente quanto em programas de semeadura para posterior recomposição de áreas degradadas, 
por apresentar maior facilidade e baixo custo de produção.
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ABSTRACT: (In vitro development of Cattleya loddigesii Lindley (Orchidaceae) using commercial fertilizers). The massal 
propagation through sowing seeds is an important method for propagation orchid species in danger extintion, like Cattleya 
loddigesii Lindl. the one widely used to obtain hybrids and occupying a featured place in a list of threatened species. The objec-
tive of the present work is to study some aspects of the in vitro development of this species using as parameters for evaluation, 
the effect of MS culture media and two media based on fertilizers, Hyponex and Kristalon laranja. After 180 days of culture, it 
was inferred that the most efficient media culture for the germination and development of seeds was based on Kristalon laranja 
fertilizer, that presented the higher height and weight plant media, the higher fresh and dry weight and the higher root and leaf 
length. This culture medium is able to be used in such way commercially and in sowing programs, to resetting of degraded areas, 
to present great easiness and low production costs.
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INTRODUçÃO

As orquídeas são muito apreciadas mundialmente, 
embora nos paises latino-americanos apresentem alto 
custo de produção (Trujillo & Hernández 1999).

Comercialmente, o cultivo de espécies do gênero 
Cattleya é de grande importância para o agronegócio 
florícola mundial devido, principalmente, a ampla capaci-
dade de recombinação genética, beleza, forma, tamanho 
e durabilidade de suas flores (Zanenga-Godoy & Costa 
2003).  Entre as orquídeas do gênero Cattleya, ampla-
mente utilizadas na obtenção de híbridos, está a Cattleya 
loddigesii Lindl. Tal fato, aliado a grande depredação de 
ambientes naturais ocorrida em décadas passadas, foram 
os responsáveis por esta orquídea encontrar-se em risco 
de extinção no estado do Rio Grande do Sul, sendo sua 
atual situação desconhecida nos demais estados, onde é 
endêmica (Baptista & Longhi-Wagner 1998). 

A semeadura in vitro representa indispensável ferra-
menta para a propagação massal das principais espécies 
de orquídeas ameaçadas de extinção (Santos et al. 2006). 

Entretanto, por falta de conhecimento e de informações 
em relação à nutrição dessas plantas, os orquicultores 
empregam meios de cultivo complexos, com diversos 
nutrientes, vitaminas e reguladores de crescimento 
(Ventura et al. 2002), elevando os custos desta forma de 
propagação. Estudos in vitro, realizados por Stancato 
et al. (2001), demonstram que a diminuição de custos 
é possível, pela simplificação dos meios de cultura atu-
ais, principalmente pelo emprego de fertilizantes como 
base de meios de cultura, visando a produção em larga 
escala de alguns representantes do gênero Cattleya, que 
requerem condições de cultivo específicas. As plantas 
produzidas desta forma são altamente interessantes 
para programas de reintrodução de espécies nativas em 
áreas de preservação ambiental, pois a cultura assimbi-
ótica resulta em maiores percentuais de germinação, em 
comparação com a germinação em condições naturais 
(Santos et al. 2006).

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o desen-
volvimento de plântulas pós-germinação de Cattleya 
loddigesii em meio de cultura MS (Murashige & Skoog 
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Os dados referentes à altura das plântulas (AP), número 
de raízes (NR), peso da massa fresca (MF) e matéria 
seca (MS), comprimento da maior raiz (CMR) e maior 
folha (CMF), das cinco plantas de cada frasco, foram 
submetidos à análise de variância e a comparação entre as 
médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Vale 
ressaltar que, para a análise estatística, foram utilizados 
os dados brutos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram que as plantas de C. 
loddigesii, cultivadas em meio de cultura suplementa-
do com o fertilizante Kristalon laranja, apresentaram 
significativamente as maiores médias para as variáveis 
altura das plântulas (AP), matéria fresca (MF) e matéria 
seca (MS), comprimento da maior raiz (CMR) e maior 
folha (CMF), quando comparados aos meios MS e com  
Hyponex (Tab. 1). 

Tais resultados podem ser explicados pela existência de 
uma relação quadrática entre as variáveis analisadas em 
plântulas submetidas a doses balanceadas de nitrogênio 
nítrico e amoniacal, em que se obtêm, principalmente, o 
aumento de matéria fresca, seguida da matéria seca e da 
altura de plântulas, com ênfase no desenvolvimento do 
sistema radicular (Bernardi et al. 2004). Esta afirmação 
é confirmada por resultados semelhantes obtidos em pes-
quisas realizadas por Wen & Hew, (1993), Pan & Chen 
(1994) e Powell et al. (1988), para orquídeas terrestres 
do gênero Cymbidium, nas quais foram constatadas que 
para orquídeas deste gênero, doses semelhantes das 
duas fontes de nitrogênio influenciaram positivamente 
as variáveis acima citadas, principalmente em relação 
ao desenvolvimento do sistema radicular.	

O meio de cultura MS e o suplementado com Hypo-
nex não apresentaram diferenças significativas quanto 
à altura das plântulas (AP), matéria fresca (MF) e seca 
(MS). Para comprimento da maior raiz (CMR), o meio 
MS suplantou a média do meio Hyponex, sendo que o 
inverso ocorreu com a variável comprimento da maior 
folha (CMF), possivelmente devido à menor percentagem 
de nitrogênio existente no fertilizante quando comparado 
ao meio MS. 

As plantas cultivadas em meio de cultura acrescido 
de Hyponex apresentaram os melhores resultados es-
tatísticos para a variável número de raízes (NR), o que 
corrobora os resultados encontrados em bromélias por F. 

1962), e em dois meios complexos, compostos pelos 
fertilizantes Hyponex (NPK 6,5-6-19) e Kristalon la-
ranja (NPK 6-12-36), durante o período de 180 dias de 
cultivo in vitro. 

Material e Métodos

Para a realização do trabalho, cinco flores de diferentes 
indivíduos de Cattleya loddigesii foram autopolinizadas 
artificialmente em setembro de 2006. Seis meses após a 
autopolinização, foram coletadas sementes dos frutos ma-
turos, as quais foram levadas ao Laboratório de Botânica 
e Análises Ambientais do Centro Universitário Hermínio 
Ometto – Uniararas.

Foram preparados três tipos de meios de cultura, sendo 
o primeiro composto por metade da concentração de ma-
cronutrientes do meio MS (Murashige & Skoog 1962), o 
qual foi usado como controle, e os outros dois por meio 
Hyponex e Kristalon laranja a 2 g.L-1, acrescidos de 1 
g.L-1 de carvão ativado, 30 g.L-1 de sacarose com pH 
ajustado para pH 5,8 antes da adição de 7 g.L-1 de agar-
banana. Logo após, 50 mL de cada meio de cultura foram 
vertidos em quatro frascos de 250 mL e esterilizados em 
autoclave a 121ºC e 1 atm de pressão durante 20 minutos 
(Arditti & Ernest 1992). 

Para a desinfestação das sementes, optou-se pela 
utilização de hipoclorito de sódio a 5%, as quais foram 
submetidas à agitação na solução durante cinco minutos, 
em tubos Eppendorf ®. Posteriormente, os tubos foram 
mergulhados em álcool 70% e levados à câmara de fluxo 
laminar, onde as sementes foram lavadas quatro vezes em 
água destilada com o auxílio de seringa de 1 mL. Ainda 
utilizando-se da seringa, as sementes, juntamente com 
1 mL de água destilada, foram depositadas nos frascos 
contendo os meios de cultura (Arditti & Ernest 1992). 
Os frascos semeados foram fechados com tampa plástica 
transparente e mantidos durante 180 dias em câmara 
climática (B.O.D MA 403), à temperatura constante de 
25 ± 2ºC, com um fotoperíodo de 12 horas e intensidade 
luminosa de aproximadamente 116 µmol.m-2.s-1. 

Foram semeados quatro frascos por tratamentos sendo 
inoculadas, por recipiente, 1 g de sementes. A densidade 
de semeadura alcançada nos frascos foi de aproximada-
mente 75% para todos os meios, com desenvolvimento de 
cerca de 50 plântulas por frasco. Para a análise estatística, 
foram utilizados cinco indivíduos de cada recipiente, 
retirados aleatoriamente dos meios de cultura.   

Tabela 1. Valores médios para a altura das plântulas (AP), número de raízes (NR), matéria fresca (MF), matéria seca (MS), comprimento 
da maior raiz (CMR) e comprimento da maior folha (CMF) de C. loddigesii, após 180 dias cultivo em três meios de cultura avaliados MS/2 
(Murashige & Skoog, 1962), com metade da concentração de macronutrientes (HY, Hyponex; KR, Kristalon). DP, Desvio Padrão; CV, Coe-
ficiente de Variação. 

Meios de Cultura AP (cm) NR MF (g) MS (g) CMR (cm) CMF (cm)
MS 2,92 a1 1,8 a 0,09 a 0,007 a 3,09 a 0,44 a
HY 2,57 a 4.15 b 0,05 b 0,007 a 1,47 b 1,11 b
KR 6,05 b 2.55 c 0,22 c 0,012 b 3,99 c 1,37 c
DP 0,69 0,53 0,02 0,004 0,12 0,17

CV% 18,10 19,66 19,43 20,04 19,52 18,68
Médias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 % de significância. 
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Grossi (dados não publicados), para Aechmea nudicaulis, 
e por Kanashiro et al. (2007), para Aechmea blanchetia-
na, nas quais o número de raízes decresceu linearmente 
com o aumento da concentração de nitrogênio amoniacal 
no meio MS modificado. 

A mesma tendência para a variável número de raízes, 
foi encontrada por Russowski & Nicoloso (2003), traba-
lhando com Pfaffia glomerata, os quais obtiveram maior 
número de raízes na concentração 50% de nitrato de amô-
nio contido no meio MS e tendendo ao decréscimo nas 
maiores concentrações. Dessa forma, é possível inferir 
que a percentagem mais baixa de nitrogênio amoniacal 
encontrada no fertilizante Hyponex, em relação ao meio 
MS e ao fertilizante Kristalon, foi a responsável direta 
pela melhor média apresentada para esta característica.  

Conclusão

O meio de cultura suplementado com o fertilizante 
Kristalon laranja demonstrou ser o mais eficaz no 
desenvolvimento in vitro de plântulas de Cattleya 
loddigesii considerando-se altura da planta, matéria 
fresca e matéria seca, comprimento da maior raiz e da 
folha, podendo ser utilizado tanto comercialmente quanto 
em programas de semeadura para recomposição de áreas 
degradadas, por apresentar maior facilidade e baixo custo 
de produção em relação ao meio MS e ao meio à base 
de fertilizante Hyponex. O meio à base do fertilizante 
Hyponex pode ser utilizado quando há necessidade de 
amplo desenvolvimento de sistemas radiculares. 
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